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Há no mundo um pais 
onde a jornada de trabalho 
está a generalizar-se para as 
16 horas e onde o periodo 
real de térias não ultrapassa, 
em média, os 6 dias. Perante 
dados destes, um europeu é 
tentado a não crer ou, quan- 
do muito, a pensar nos mi- 
neiros britânicos do. século 
XIX. Na verdade, trata-se do 
panorama laboral japonês 
em vesperas do século XXI. 

À insuspeita agência no- 
ticiosa japonesa Kiodo 
Tzusin intormava há dias 
que a jornada de 16 horas é 
comum aos empregados de 
uma série de instituições e 
que é cada vez maior o nú- 
mero de horas extraordiná- 
rias «voluntárias», empresa 
por empresa, trabalhador por 
trabalhador. Como é isso 
possivel? A atitude do em- 
pregado justitica os mveis 
individuais de remuneração 
e a sua promoção ou não no 
seu oficio ou carreira. 

Com as férias a questão é 
ainda mais crucial: se uma 
empresa consegue funcionar 
mais que seis dias sem um 
determinado empregado, é 
porque pode prescindir dele, 
ou seja, é porque o seu 
trabalho pode ser assegurado 
pelos colegas, Um inquérito 
recente mostrava que o ja- 
pones médico era pura e 
simplesmente incapaz de 
compreender que alguem 
pudesse gozar ferias de 30 
dias. 

As consequencias desta 
siluação já começaram a ser 
visíveis, mesmo para os seus 
beneticiarios que são o pa- 
tronato. Nos últimos anos, o 
Governo, algumas associa- 
ções patronais e as empresas 
mais evoluidas tem tentado 
por tormas diversas estimu- 

  

  

Japão: 

lar os seus empregados a 
gozarem térias mais prolo- 
gadas que os 6 dias da média 
nacional. Só que o ambiente 
geral e de sutocante compe- 
tição n9 local de trabalho e 
de verdadeira servidão na 
relação trabalhador-empre- 
sa, 

Acontece assim que um 
trabalhador japones dá, em 
media, por ano, mais 200 a 
300 horas extraordinárias de 
trabalho que o seu homólogo 
europeu ou norte-america- 
no. Por outro lado, nos EUA 
a duração média das térias é 
de 19 dias, na França e de 26 
dias e na RFA de 29. 

Alguns investigadores 
relacionam o crescimento do 
consumo de drogas e do 
numero de divórcios no Ja- 
pao com 6 stress resultante 
desta situação. Num inque- 
rito recente, 32 por cento dos 
toxicômanos interrogados 
declararam que a primeira 
vez que experimentaram 
drogas toi quando deixaram , 
de conseguir dormir devido 
ao cansaço excessivo. 

Acontece ainda que o 
Japão não tem o que os 
ocidentais designam por 
Previdencia. Isto é, o traba- 
lhador tem diariamente de 
garantir a sua sobrevivencia, 
O pe de meia com que acudir 
a uma doença é os fundos 
com que assegurar a velhice. 
E esta estrema dependencia 
do japones relativamente ao 
seu posto de trabalho que 
acaba por o tornar absoluta- 
mente dependente da empre- 
sa onde trabalha e que nor- 
malmente lhe deu q primeiro 
emprego. Acontece ainda 
que quase todos os japoneses 
tem dividas. Estas, pelo sis- 
tema de vida, vão acompa- 
nhando as pessoas até à ve- 

lhice porque, quando acabou 
a prestação do trigoritico, 
começou a máquina de la- 
var. À da casa, normalmen- 
te, dura a vida interna. E a 
casa do japonés médio é 
pequena e precária, além de 
cara. Por isso lhe chamam 
«coelheira», numa ironia 
que esconde uma dramática 

resignação, a 

Mas como tazem as té- 
rias OS japoneses que fazem 
ferias”? 

No Inverno testejam o 
Natal, embora a sua esma- 
gadora maioria não sejam 
cristãos. Na Primavera mar- 
cam usualmente as térias 
para a «semana dourada», 
uma semana de Maio em que 
ha várias festividades tradi- 
cionais. No Verão preterem 
o periodo do «obon» budista 
— um ritual de veneração 

dos antepassados que tem 
lugar no mes de Agosto. 
Nesta altura, o japoneses 
visitam os locais de origem, 
aos quais os seus antepas- 
sados «regressam» nesses 
dias, segundo uma antiga 
crença. 

Os japoneses gostam de 
viajar pelo seu pais, de vi- 
sitar Os parques nacionais 
mais famosos, de trepar as 
encostas do Fujiama e de se 
deleitarem com as belezas da 
peninsula de Idzu. 

É também cada vez mais 
trequente encontrarem-se ja- 
poneses no estrangeiro. As 
viagens turísticas pela «rota 
da seda» (China e India), por 

exemplo, estão muito vul- 
garizadas. Ha um número 
particularmente grande de 
turistas que visitam os paises 
vizinhos — a Tailândia, as 
Filipinas e Singapura, bem 
como o Guam e o Hawai. 

A Eliropa exerce, tam- 

16 horas diárias de trabalho 
para umas férias de 6 dias 

bém, uma grande atracção 
sobre os japoneses e os en- 
dinheirados não hesitam, 
preterindo a França. 

O crescimento do turis- 
mo japonés no estrangeiro 
tem a ver, não tanto com à 
paixão nipónica pela «mu- 
dança de lugar», mas mais 
com causas estritamente 
económicas — o aumento 
imparável do valor do iene. 
Se no comércio isto tem 
consequências altamente 
preocupantes, no turismo 
passa-se precisamente o 
contrário. Umas térias no 
estrangeiro podem sair mais 
baratas do que no Japão, se 
se tiver que ir para um hotel 
ou comer sempre em restau- 
rantes. 

Ainda no que diz res- 
peito às férias, hã discrimi- 
nações gritantes. São tunda- 
mentalmente os homens que 
tem acesso a este periodo de 
descanso fora da familia, por 
muito curto que seja, À 
mulher tica em casa. E pos- 

sivel que tenha sido esta 
circunstância que contribuiu 
para o sucesso das vendas 
das bonecas falantes que 
tazem companhia às solitá- 
rias. «Olha a vida de maneira 
mais simples», aconselha 

uma dessas bonecas à sua 
dona. Outra diz-lhe para não 
se preocupar e uma terceira 
macaqueia-a, registando 
num gravador nele incorpo- 
rado tudo o que a dona diz e 
reproduzindo logo o que 
«escutou». Uma exposição 
de brinquedos-robot, recen- 
temente realizada numa ci- 
dade satélite de Tóquio con- 
tirma que o Japão se «adian- 
tou» efectivamente muito, 
em relação ao resto do mun- 
do, tambem neste campo das 
bonecas talantes.     
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Era uma vez, uma mali- 

nha de mão em napa ver- 
melha, que vivia num velho 
armário onde também habi- 
tavam vários utensílios de 
viagem e agasalhos de In- 
verno, ja tora de uso. 

Como já se aperceberam, 
ela era vermelha, e orna- 
mentada com fechos de me- 
tal doirado, com bolsinhos 
secretos, que só a sua dona 
conhecia. A Ritinha, ainda 
criança, servia-se dela para 
guardar as suas coisas mais 
pessoais. As primeiras cartas 
dos namorados, as carícias, 
os vestidos em miniatura das 
bonecas e os seus utensílios 
de toillette. 

A malinha de napa verme- 
lha, na solidão das noites, 
contava histórias engraçadas 
às suas companheiras de ar- 
mário, relatando as traqui- 
nices e aventuras dela e da 
Rita. 

Mas hã já muitos anos que 
ela não via a luz do dia, nem 
mesmo a sua amiga Rita. 

Ainda guardava num dos 
seus bolsinhos secretos, a 
chave dos espaços mais pes- 
soais da menina, e ao contar 
isto às outras empertigava 
um 'dos seus techos. Sorrin- 
do com arrogância relatou o 
passeio que tez com a Riti- 
nha à Serra da Estrela. 
Esquiavam as duas felizes, 
quando um ramo de árvore 
maroto, lhes pregou uma 
rasteira, tazendo-as estatela- 

rem-se na neve. A malinha   
quase que ticava perdida na- 
quela imensidão branca e a 
Rita não estava a gostar nada 

da brincadeira, E que se o 
esqui não se tivesse preso na 
asa da mala, esta teria ficado 
eternamente esquecida na 
Serra. 

— E dai não sei se não 
seria o melhor! Pois se agora 
me encontro aqui esquecida 
da minha grande amiga! 

Mas logo animava e con- 
ftessava: sabem, e que eu 
tenho a certeza que a Ritinha 
um dia vai voltar, e vai ainda 
precisar muito da minha pre- 
sença. 

(Eu não acredito muito 
nesta esperança da malinha, 
e vocês?) 

Passaram-se invernos, 

Primaveras, e ela a ticar com 
a sua bonita cor vermelha, 
desbotada, Não tardaria 

muito que o seu destino tosse 

o lixo, ou então viver eter- 
namente no sótão escuro, 
sujo e esquecido, 

Numa noite ja distante a 
porta do sótão abriu-se en- 
trando uma velhinha apoiada 

numa bengala, remexeu o 
sótão, mas não encontrava O 
que procurava. 

— Malinha, minha mali- 
nha, onde estás? 

O silencio era absoluto. E 
aquela velhinha ainda com 
traços intantis no rosto can- 
sado, suspirava desolada- 
mente sentada num velho 
banco de jardim, ali também 
esquecido, 

— Malinha, onde estás, 
porque não me respondes? 

Rita, Rita, estou aqui, 
levanta o candeeiro que me 
esta a magoar. 

Rita com um brilho de in- 
tancia no olhar azul, sorria, 
correndo com a ajuda da 
bengala para o sitio de onde 
provinha à voz. 

Retirou uma chave do 
bolso da saia, e abriu o 
esconderijo da mala, lá es- 
tavam os seus papéis, as 
cartas, o diário, os primeiros 
desenhos, tudo tão carinho- 

  

“A malinha de mão 
em napa vermelha 

samente guardado pela sua 
amiga de intância, a Malinha 
de napa vermelha. 

Juntas desceram as esca- 
das, ligeiras como quando 

do passeio à Serra da Estrela, 
pareciam esquiar, tal era a 
alegria de se encontrarem de 
novo juntas, 

E desmentindo a minha 
primeira impressão sobre O 
regresso da Rita, não eram 

histórias o que a Malinha 
contava, sempre era verda- 
de, a Rita um dia voltava, e 
voltou. E foi dos papéis que 

se encontravam na Malinha 
de mão, que eu escrevi esta 
história para vocês (que até 
nem é história! é verdade). 

Sim, porque quando muito 
acreditamos e desejamos, 
um dia veremos os nossos 
sonhos realizados. 

Então até à próxima his- 
tória, e até la, sonhos com 

borboletas para todos. 
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   Ossos 
Y 

  

podem crescer 
até 50 cm 

Controlar o crescimento, 
transtormando anões em 
pessoas de estatura normal 
ou reduzir a altura de jovens 
atingidos por gigantismo, 
alongar pernas amputadas 
dando-lhes inclusive à torma 
terminal de um pe, evitar a 
amputação de outras atingi- 
das por complexas pseudoar- 
troses, eis algumas das ta- 
ganhas realizadas pelo tamo- 
so medico de Kurgan, Ga- 
vriil Ilizarov. 

Este médico é autor de 
um metodo de lixação exter- 
na Ossea que permite a con- 
solidação de tracturas 

dispensando meios de tixa- 
ção interna ou gesso e o 

alongamento ósseo, ate 50 
em. em qualquer idade sem 
perigo de infecção ou neces- 
sidade de antibióticos... 

Baseado nas próprias 
caracteristicas de regenera- 
ção muito activa de tecido 
Osseo e utilizando uma tec- 
nologia muito simples — 
alguns aneis e fios metálicos 
montados sob a torma de um 
cilindro oca adaptado a cada 
caso — trata-se de um tra- 
tamento essencialmente bio- 
lógico e atraumático, Quan- 
do e necessario abrir uma 
incisão ela não vai alem de 1 
em pois o osso e cortado na 
zona periterica (na tecnica 

Iizarov e proibido o atraves- 
samento do osso como torma 
de evitar 6 corte dos vasos da 
medula). E, e a parur da- 
quele corte que se tazem os 
alongamentos, as correcções 
dos desvios, er. Uma vez 
cortado o osso, € lixado com 
o aparelho, pode iniciar-se a   

  

correcção da anomalia. A 
colocação de um anel acima 
do ponto de dissecção do 
Osso e outro abaixo obriga ao 
seu alongamento em 1-2 mm 
por dia. 

A prática de exercicios 
desde o primeiro dia após- 
-operação completa O trata- 
mento. Segundo Ilizarov € 
tundamental que todos os 
musculos retomem rapida- 
mente à seu funcionamento 
normal e se restabeleça a 
circulação sangumea. Por 
outro lado, a experiencia 
mostra que o alongamento 
de uma perna, por exemplo, 
provoca um crescimento ge- 
ral. Ou seja, uma criança 
mais pequena que as restan- 
tes da sua idade, ao ser su- 
Jeita a um tipo de tratamento 
como este, pode ultrapassa- 
las ao tim de um ano. 

O metodo Ilizarov que 
reduz ate oito vezes o pe- 
nodo de tratamento, tornan- 
do-o mais eticaz, permite 

ainda actuar com exito sobre 
doenças congenitas como o 
arqueamento dos membros 
interiores, que ate agora so 

podia ser tratado por meio de 
intervenção cirúrgica, e a 
hipoplasia proximal do te- 
mur que deixa o membro 
reduzido a um pequeno coto, 
Ao agir-se sobre as zonas de 
crescimento dos ossos pode 
regular-se ainda o cresci- 
mento do homem, ou seja 

retardar o crescimento dos 
£igantes e estimular o dos 
anões. 

No tuturo, as próteses 
curativas agora aplicaveis 
aos membros interiores ou 
  

  

superiores, poderão vir a ser 
utilizadas para O tratamento 
de certos deteitos e lesões da 
coluna vertebral, conforme o 
demogstram estudos recen- 
tes do Instituto Ilizarov. 

RECONHECIMENTO 
TARDIO 

Recebido no imcio com a 
maior relutância pelós meios 
cientificos, devido principal- 
mente aos prazos de trata- 
mento considerados exces- 
sivamente curtos, o metodo 
llizarov só começou inter- 
namente a ser encarado e 
debatido com mais seriedade 
a partir dos anos 60, dado o 
eco internacional que teve a 

recuperação de Valer Bru- 
mel, recordista mundial do 
salto em altura. Vitima de 
um acidente de viação que 
lhe deixou uma perna mais 
curta que outra cinco centi- 
metros € o obrigou a treze 
operações sem resultados, 
Brumel conseguiu, depois 
de um mes de internamento 
na clinica de Ilizarov, andar 
direito, ao tim de quatro 
meses de tratamento levantar 
pesos de cem quilos e pas- 
sado mais um mes saltar de 
novo, atingindo os 2,08 m. 

«Sim, O método não toi 
aceite logo no inicio», re- 
conheceu em entrevista ao 
Jornal «Sovietskaia Kultura» 
o Dr. Ilizarov, lamentando 
os anos perdidos em discus- 
soes com os burocratas para 
lhes demonstrar, com provas 
nas mãos, a eticácia dos 
metodos. «Durante todos 
esses anos, milhares de 

pessoas poderiam ter sido 
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podem crescer 

  

até 50 cm 
curadas. Percebi por expe- 
riencia própria como a buro- 
cracia e inimiga da saude e 
da sociedade», disse o me- 
dico de Kurang. 

Hoje, e depois de um 
longo e dificil percurso, 
Lizarov e director de um dos 
mais importantes centros de 
investigação cientifica do 
pais, o Instituto de Ortopedia 
e Traumatologia Experimen- 
tale Clinica de Kurgan. 

«As minhas ideias nas- 
ceram pura e simplesmente 
da experiencia que, como 
dizia Leonardo da Vinci, eo 
verdadeiro mestre», disse ao 
jornal q conhecido medico, 
«Foi em parte por isso que eu 
e os meus seguidores ven- 
cemos. Se conseguimos 
criar um metodo solidos isso 
significa apenas que sou- 

bemos acrescentar algo ao 
pensamento de outros luta- 
dores pela verdade. Desde 
há muito que em traumato- 
logia se empregavam  prin- 
cipios de tratamento ultra- 
passados ha seculos. Nos 
conseguimos observar os 
tactos de outro prisma e a 
natureza do organismo vivo 
revelou-se muito mais rica 
do que se imaginava, O osso 
humano e uma materia plas- 
tica, de enormes possibili- 
dades. Hoje, podemos tazer 
operações sem derramamen- 
to de sangue onde, antes, O 
paciente sotria longas e 
complexas intervenções ci- 
rúrgicas. Veriticamos que os 
metodos tradicionais são, na 
sua essencia, contraditórios 
tace às leis tisiológicas e 
biológicas»,   

No Instituto de Kurgan, 
toram apreteiçoados cerca 
de 600 novos métodos que 
preveem uma abordagem 
extremamente individualiza- 
da para cada doença e os 
meios utilizados exercem 
uma influencia decisiva nos 
ramos neuvrocirurgicos, an- 
geológicos, oncológicos e 
cirúrgico-plástico. 

No campo da ortopedia, 
o Instituto pode corrigir ou 
restituir aos doentes dedos, 
plantas dos pes ou mesmo 
dirigir o seu crescimento. 

Um jovem de 20 anos que 
unha ultrapassado os 2 m e 
20 cm e que continuava a 
crescer pode ticar com 1,90 
m, sem qualquer intervenção 
cirúrgica, 

Alem de soldados, os 
ossos podem também cres- 
cer ao mesmo tempo que os 
tecidos e os músculos, ate S() 
em ou mesmo mais. E in- 
ternacionalmente conhecido 
o caso dos anões italianos 
sujeitos a; alongamentos e 
que passados sete anos não 
so cresceram como se modi- 
ficou O seu proprio «tacies». 

Dada a enorme popula- 
ridade do Centro de Kurgan, 
as listas de espera são da 
ordem da dezena de anos, as 
entidades sovieticas decidi- 
ram modernizar as instala- 
ções e construir um novo 

complexo clinico e experi- 
mental que inclui uma zona 
so para estrangeiros. Alem 
do novo edificio situado na 
cidade siberiana de Kurgan 
serão construidos igualmen- 
te em Moscovo e noutras 
cidades da URSS, dez com-   

plexos de reabilitação tilia- 
dos no Centro Cienhtico de 
Kurgan. 

A ampliação do centro 
não lhe retirara, no entanto, 
segundo o próprio llizarov, 
as caracteristicas que lhe são 
proprias. O apoio psicolo- 
gico nestes casos é tunda- 
mental para O que contribui 
um ambiente propicio. 

«Ser médico é uma pro- 
tissão particularmente com- 
plicada. Dele e exigido mais 
do que qualquer outro pro- 
tissional», diz Ilizarov, sem- 
pre preocupado com o estado 
de espirito dos seus doentes. 

Na sua clinica não se 
veem pessoas de pijama ou 
roupão. Qualquer tipo de 
vestuano inspirador de me- 
lancolia é proibido no hos- 
pital, por ordem do seu di- 
rector. As pessoas andam 
como em casa. 

« Gavniil Ilizarov traba- 
lha ate a meia-noite e mais, 
No dia seguinte regressa, por 
vezes, as 4-5 da manha. 
Mais de 400 operações por 
ano são teitas pelo próprio 
lizarov. 

Nasua clinica veem-se 
muitas -cnanças a quem € 
restituida a saúde, a auto- 
contiança e a ideia de que 
são «como toda a gentes. 
Hizarov tala-lhes como a 
adultos mas ensina-lhes tam- 
bem truques que aprendeu ao 
lgngo dos anos, mostrando» 
se um verdadeiro mágico. 

De humor jovial, Iliza- 
rov transmite boa. disposi- 
ção, prazer, esperança e 
alegria aos seus colaborado- 
res e doentes, tanto adultos 
como crianças.        
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17.30 — Brinca Brincando — -Piat», «Hey Bumboo», «Tim Tim» e «Folhas 
Soltas» 

18.25 — Tempos Modernos 
19,30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia-a-Dia 

2.07 — O Tempo 

20.12 — Boletim Agrário do Ministério da Agricultóra 
20.20 — Passerelle 
21.05 — Queenie 

22.10 — 17.º Festival OTI da Cançao 

23.15 — 24 Horas 
23.50 — Remate 

RTP-2 

15.00 — Abertura e Filhos e Filhas 
15.25 — Joana 
16.30 — Quem Sai aos Seus... 
16.55 — Helena 

17.30 — Trinta Minutos Com... 
18.00 — A Malta de Bronx 

19,00 — Music Box — European Top au 
19.55 — Clássicos da TV — «O Fugitivo» 
21,00 — Jornal das Nove 
21.30 — Maude 
21.55 — Hora da Verdade 
22.55 — Hitchcock Apresenta. .. 

Sexta-feira, 25 

RTP-1 

   

09.00 — Abertura é Bom Dia 
10.00 — As Dez 

12.20 — Selva de Pedra 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — A Herança dos Guldenburgs 

14,15 — Imagem por Imagens 

15.05 — A Night at the Filmore 
16.00 — A Ultima Fronteira 
16.30 — Ponto Por Ponto 
17.30 — Brinca Brincando — «Piat», «Hey Bumboo» «Tim Tim» e «Mani, o 

Jovem Futebolista» 
18.25 — Tempos Modernos 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia-a-Dia 

20.07 — O Tempo 
20.10 — Boletim Agrário do Ministério da Agricultura 
20.20 — Passerelle 

21.05 — Telemundo 
21.35 — Uma Bomba Chamada Etelvina — Teatro 
23.24 — 24 Horas 
23.55 — Remate 
00,10 — Pela Noite Dentro — «O Guardá 

RTP-2 
15.00 — Abertura e Filhos e Filhas 
15.25 — Agora, Escolha! — Bioco A: Destino Aventura: Bloco B; O Homem 

na Dança 
16.55 — Helena 
17.30 — Giramundo 
18.00 — Equinócio 
19.00 — Music Box — Rocking in the UK 
19,55 — Clássicos da TV — «O Fugitivo» 
21.00 — Jornal das Nove 

21,30 — Maude 
21,55 — Atricamssimo 
22.55 — Berlim, Praça Alexandre 

23.54 — Rotaçoes — Desporto   
    

RTP-1 
09.00 — Abertura e Juventude e Família — » Aldeia das Brincadeiras», «A 

Familia Robinson», «Desporto e Ciencia», «Roque e Role», «O Gran- 

de Pagode» e «Bonanza», 

12.00 — Ballerina 
13.00 — Notícias 
13.10 — Os Espectaculares Recordes Guinness 

13.35 — Parlamento 
14.05 — Sessão da Tarde — «Grandes Esperanças». 

15.50 — Vivamúsica 
16.40 — Miss Marple Investiga 

17.35 — O Romance da Raposa 
17.50 — O Nosso Século 

19.15 — Noite de Gala — Entrega de Premios do Filme Europeu (Berlim). * 

21.45 — Jornal de Sábado 
22.45 — O Tempo 
23.05 — Sete Folhas 
22.35 — O Medo 

00.40 — Cinema da Meia-Noite — «Vestida para Matar». 

* NOTA: O Toroloio sera mansmitido us 19.45. 

RTP-2 
09,00 — Abertura e Compacto Music Box 

12.15 — A Nossa Turma 
13.25 — Compacto Selva de Pedra 
16.00 — Estádio — Inclui Rugby: Barbarians/ Australia. 
19.30 — Magazine Cinema 
20.00 — Music Box — Power Hour. 
2.50 — Elogio da Leitura 
21.15 — Hill Street 
22.05 — Concordo ou Talvez Nao — Tema: Cultura; Instrução. 

Domingo, 27 
RTP-1 
09,00 — Abertura e Juventude e Familia — «A Arca de Noe» e «Nils 

Holpersson». 

09.55 — Missa — Transmissão Directa de Evora. 
11.00 — Juventude e Familia — «Die Stadpiraten». 

12.05 — 70x7 
12.30 — TY Rural 
13,00 — Noticias 
13,10 — Quanta Agua Correu Debaixo da Ponte... 

14.05 — Estude-o 
15.10 — Primeira Matinée — «Nasceu Uma Estrela», 
47.05 — Clube Amigos Disney 
19.05 — O Justiceiro 
20.00 — Jornal de Domingo 

20.30 — O Tempo 

20.40 — Alt, Uma Coisa do Outro Mundo. 
21.15 — Regresso a Casa 
22.20 — Domingo Desportivo 

RTP-2 

09.00 — Abertura e Music Box — «Chan Attack». 
10.00 — Trotéu . 
13.00 — Caminhos 
13.30 — Novos Horizontes 
13.50 — Veterinário de Provincia 
15.00 — Trotéu 
17.00 — Ideias e Negócios 
17.50 — A Bela e o Monstro 

18.40 — Século XX — «Situação da Arte». 
19.35 — Primeiro Andamento — Mozart por Maria Joao Pires. 
20.05 — Quem sai nos Seus... 

20.30 — Artes e Letras — «Quem Foste, Alvarez». 
21.30 — Cineclube — «Paris-Texas», 
24.04 — Música nº América   
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Segunda-feira, 21 

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 

10.00 — As Dez 

12.20 — Selva de Pedra 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — O Império de Carson 
14.15 — Um Amigo Especial 
15.05 — A Soul Session 
16.00 — A Ultima Fronteira 
16.30 — Ponto Por Ponto 
17.30 — Brinca Brincando — «Piat»-, «Hey Bumboo-. «Tim Tim» e «Tao 

Tao». 
18.25 — Tempos Modernos 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Balsa Dia-a-Dia 
20.07 — O Tempo 
20.10 — Boletim Agrário do Ministério da Agricultura 

20.20 — Passerelle 
21.05 — Nortee Sul 
22.50 — A Escrita da Casa — « A Casa o Alio»., 
23.25 — 24 Horas 
23.55 — Remate 

RTP-2 

15.00 — Abertura e Filhos e Filhas 
15.25 — Agora, Escolha! — Bloco A; Orquestra/Benson: Bloco B: Historiadas 

Invenções. 
16.55 — Helena 
17.30 — Trinta Minutos Com... 
18.00 — Histórias Maravilhosas 
19.00 — Music Box Especial 
19.55 — Clássicos da TV — «O Fugitivo» 

21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — O Sétimo Direito 
21.55 — Conta Corrente — Magazine de Economia 

22.25 — Teatro Estrangeiro — «O Discípulo do Diabo 

Terça-feira, 22 

RTP-1 

09,00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.2 — Selva de Pedra 

13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Dallas 
14.15 — Os Supergatos 

15.05 — Joe Cocker Live 
16.00 — A Ultima Fronteira 
16.30 — Ponto Por Ponto 
17.30 — Brinca Brincando — «Piat-. «Hey Bumboo-, -Tim Tim», «As 

Aventuras do Pardal Nico» e «Livros Jovens» 

18.20 — Tempos Modernos 
19.25 — Boletim Meteorológico para Agricultura 

19,30 — Telejornal 
240.00 — Bolsa Dia-a-Dia 
20.07 — O Tempo 
20.12 — Boletim Agrário do Ministério Agricultura 

20.20 — Passerelle 
21.05 — Modelo e Detective 
22.05 — Primeira Página 

23.10 — Tribunal de Polícia 
23.40 — 24 Horas 
00.10 — Remate   

- Asemana da TV 
RTP-2 

15.00 — Abertura e Filhos e Filhas 
15.25 — Elogio da Leitura 
16.10 — Primeiro Andamento 
16.30 — Lá em Casa Tudo Bem 
16.55 — Helena 
17.30 — Trinta Minutos Com... 
18.00 — Music Box — Via Rapida 
19.00 — Music Box — Ott The Wall 
19.55 — Clássicos da TY — «O Fugitivo» 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Maude 
21.55 — Cinemadois — «Zazie no Metro» 

Quarta-feira, 23 

RTP 

09.00 — Abertura e Bom Dia 

10.00 — As Dez 

12.20 — Selva de Pedra 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Fama 
14.15 — Viagem do Mimi 
15.05 — Billy Joel Live From Leninegrado 
16,00 — A Ultima Fronteira 

16.30 — Ponto Por Ponto 
17.30 — Brinca Brincando — «Piat», «Hey Bumboo-, «Tim Tim- e «Vento 

nos Salgueiros - 

18.25 — Tempos Modernos 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia-a-Dia 
20.07 — O Tempo 

20.12 — Boletim Agrário do Ministério da Agricultura 
20.15 — Vamos Jogar no Totobola 

2.3) — Passerelle 
21.15 — Lotação Esgotada — Curta-Metragem de Desenhos Animados e 

«Jogos de Guerra- 
23.25 — 24 Horas 
23.55 — Remate 

RTP-2 

15.00 — Abertura e Filhos e Filhas 
15.25 — Agora Escolha! — Bloco A: Perry Mason: Bloco B: Amazonia de 

Cousteau. 
16.55 — Helena 
17.30 — Trinta Minutos Com... 

18.00 — A Rota da Seda 

19,00 — Music Box — «Hit Machine- 
19.55 — Clássicos da TV — «O Fugitivo 

21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Maude 
21.55 — Primo Basilio 
22.40 — Magazine — «Musica 

Quinta-feira, 24 

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 

12.20 — Selva de Pedra 
13.00 — Jornal da Tarde 
13,30 — liha da Fantasia 
14.15 — O Regresso do Antilope 
15.05 — Tempation in Concert 
16,00 — A Ultima Fronteira 
16.34 — Ponto Por Ponto AM 
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O Extremo Oriente, 
além do seu exotismo de 
paisagem e costumes, tem 
outra singularidade: é um 
verdadeiro paraiso para todo 
o tipo de talsificadores. Na 
Formosa, por exemplo, exis- 
tem tábricas, clandestinas 
mas nao reprimidas, que 
produzem quase tudo quanto 
é marca de prestigio no 
Ocidente e no Oriente, in 
cluindo relógios «suiços». E 
quem diz relógios, diz ma- 
quinas totograticas, canetas, 

calculadoras electrónicas, 
aparelhagens radio, TV ou 
video, 

Quem percorre na capital 
tormosina, Taipe, as zonas 
comerciais mais movimenta- 
das, tem à sua disposição 
todos esses artigos ostentan 
do etiquetas de autenticida- 
de, garantias e preços bai- 
xos. E possivel comprar um 
dos mais sotisticados reló- 
gios «suiços» por JO ou 15 
dolares. E, mais centimo 
menos centimo, o mesmo é 
possivel em Jacarta, Manila 
ou Bangkok. 

A lalsificação mais so- 
tisticada — e tambem a mais 
rendosa — e, contudo, a de 
dólares e outras cedulas ban- 
carias. Não se sabe quantos 
milhões de dólares talsos 
circulam na Asia e a partir da 
Asia, mas a Imerpol consi- 
dera que serão muitos mi- 
lhares de milhões e que a 
actividade dos talsários tem 
crescido a um ritmo enorme . 
Hong-Kong, Tailandia, Ma- 
lásia é Filipinas são os prin- 
cipais pontos asiáticos de 
fabrico de dinheiro falso, Os 
dólares norte-americanos e 
australianos, as rupias indo- 
nes os pesos tilipinós e 
divisas tortes de outros 

  

  a: 

paraíso 

paises são tabricados em 
tipogratias clandestinas e 
postas em circulação em 
quantidades sempre crescen- 
tes, tendo-se tornado num 
dos negócios mais rendosos 
que por vezes aparece asso- 
ciado aos gangs da droga. 

Segundo a agencia noti- 
ciosa AFP, a polícia indo- 
nésia procura de momento 
um tulano que pagou com 
notas falsas brilhantes no 
valor de 100 milhões de 
rupias (cerca de 60 mil do- 
lares). O pagamento toi teito 
em notas de cem dólares. Por 
sua vez, as autoridades fili- 
pinas descobriram no último 
Verao uma grande tipografia 
clandestina que estava à ta- 
bricar notas falsas de 50 
pesos. O seu proprietário toi 
preso apesar de ser tilho de 
um general na reserva, 

Nos casinos e clubes 
nocturnos de Singapura é da 
capital do Sri Lanka, Co- 
lombo, corre muito dinheiro 
falso, sendo tambem tre- 
quente a tentativa de impin- 

gir dinheiro desse a agricul- 
tores, comerciantes e taxis- 
tas. 

As talsificações, segun- 
do as autoridades, variam 
consideravelmente em per- 
teição. de acordo com a 
qualidade técnica de im- 
pressão e a mestria dos tal- 
sarios. Há notas falsas que só 
exames periciais as detec- 
tam, E também aparece o 
contrário: alguns jovens in- 
donésios conseguiram tazer 

passar totocópias de rupias 

nacionais coloridas a lápis. 
Na Tailândia, entretanto, 
foram recentemente apanha- 
dos talsários de dólares que 

utilizavam um metodo de 
impressão idêntico ao que é 

oficialmente empregue nos 
EUA. 

O lendário «mister 
Wong» é, no entanto, con- 
siderado o maior falsário de 
toda a Asia. Supõe-se que 
vive em Hong Kong e im- 
prime as mais perteitas notas 
de cem dólares norte-ameri- 
canos até hoje detectadas. 
Os peritos do Banco Central 
das Filipinas talam dele com 
terror e ao mesmo tempo 
com veneração. «Mister 
Wong» chega, alias, ao 
ponto de deixar sinais auto- 
rais distintivos nas suas 
notas, tal como um pintor 
que assina o seu quadro. 

  

Desmascarar e apanhar 
os falsiticadores de dinheiro 
está longe de ser um trabalho 
simples. Tem enorme custo 
financeiro e só pode ser le- 
vado a cabo através dos 
estorços conjugados dos 
paises asiáticos, considera 
Nestor Nadal, inspector- 
-chete do Banco Central das 
Filipinas. 

Os Governos de uma 
série de paises da região, 
alarmados com a grande 
alluência de dinheiro falso, 
estão a empreender, em 

boração com organizações 
internacionais, acções con- 
juntas com o objectivo de 
reprimirem este negócio 
criminoso. Por outro lado, 

estas medidas nem sempre 
têm sucesso e, assim, a pro- 
dução de notas falsas con- 
linua a ser um problema que 
requer uma solução urgente. 

A epidemia generalizada 
de notas falsas, que alastra 
pelo sul e.o sueste da Asia, 
não passou ao lado do Sri 
Lanka. E certo que, ai, à 
expressão «fazer dinheiro» 
não é entendida de torma tão 

Extremo Oriente: 

dos falsificadores 
literal como acontece, por 
exemplo, nas vizinhas Indo- 

nésia e Tailândia, onde o 
dinheiro se taz no sentido 
literal da palavra, em tipo- 
grafias clandestinas. No Sri 
Lanka houve um sector es- 
pecitico da indústria de tal- 

siticaçoes que teve um de- 
senvolvimento maior — o da 
fabricação de documentos 
talsos de todos os tipos, 
Entre eles contam-se as cer- 
tidões de nascimento e de , 
falecimento, os atestados 
médicos, as contas bancá- 

rias, os bilhetes de identi- 
dade, as cartas de condução 
e até os passapores com 
autorização permanente de 
residência em qualquer um 

«dos países ocidentais. O cus- 

to de tais documentos, que 
podem ser adquiridos em 
poucas horas em plena rua, 
depende do seu grau de im- 
portância e varia entre as 

200, no caso de se tratar de 
um atestado vulgar, e as 50 
mil rupias, quando há neces- 
sidade de se partir para o 
estrangeiro... «As talsitica- 
ções sri-lankiánas corres- 

pondem ao nivel dos padrões 
mundiais: — toi com este 
titulo muito eloquente que o 
«Sun», um dos principais 
Jornais do pais, publicou os 

resultados de uma investiga- 
ção das actividades dos mes- 

tres da falsificação locais, 
etectuada pela policia de 
Colombo. 

«Temos ainda de traba- 
lhar muito, até que a vasta 
rede de negócios criminosos 
que abarca todo o pais seja 
descoberta e liguidadas, 

atirma Ridji Silva, director 
do Bureau de Investigação 
de Colombo. 
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